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IDENTIFICAÇÃO DA PROPOSTA:  

 

 

DENOMINAÇÃO DO CURSO: Curso de Relações Internacionais - Bacharelado  

 

CLIENTELA: beneficiários dos projetos de assentamento criados ou reconhecidos pelo INCRA, de 

que trata o parágrafo 1º do art. 1º do Decreto n.º 6.672, de 02 de dezembro de 2008. 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL DO CURSO: 2.880 horas-aula, perfazendo 230 créditos. 

 

NÚMERO DE VAGAS: 50 vagas. 

 

TURNO: Diurno Integral. 

 

CURSO SERIADO SEMESTRAL EM REGIME DE CRÉDITOS 

 

CRÉDITOS: 230 

 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 2880 horas-aula 

 

TEMPO PARA INTEGRALIZAÇÃO CURRICULAR: 04 (quatro) anos ou 8 (oito) períodos letivos. 

 

LIMITE DE CRÉDITO: 36 (trinta e seis) créditos por período letivo, excetuando-se os casos julgados 

excepcionais pelo Colegiado do Curso de Bacharelado em Relações Internacionais. 

 

TEMPO ESCOLA: 80% da carga horária correspondendo a 2304 horas-aula 

 

TEMPO COMUNIDADE: 20% da carga horária correspondendo a 576 horas-aula 

 

BASE LEGAL: LDB 9394/96; Parecer CNE/09/2001; Resolução CONSEPE/UFABC nº 74/2010 e 

190/2015 e a Portaria MEC nº 247 de 30/06/2016. 

 

 

1 -Instituição de Ensino Superior ou Universidade envolvida: 
Fundação Universidade Federal do ABC 

C.N.P.J. 07.722.779/0001-16 

Endereço para contato: Universidade Federal do ABC – Câmpus Santo André – Avenida dos Estados, 

5.001 – Santa Terezinha 

CEP: 09.210-580 

Santo André - SP 

A/C: Klaus Werner Capelle (Reitor) 

Telefone: (11) 3356-7085 

Email: reitoria@ufabc.edu.br 

 

 

1.2 - Identificação do Curso: 

Objeto: Curso de Bacharelado em Relações Internacionais para assentados vinculados aos projetos de 

assentamento criados ou reconhecidos pelo INCRA. 

 

1.3.  Responsáveis pelo projeto na UFABC  

a) Professor: Giorgio Romano Schutte 

(Coordenador Geral) 

Centro de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 

R.G.:  

CPF:  

Endereço: - conforme o responsável junto a CPN - PRONERA e INCRA 

Telefone: (11) 
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(Currículo Vitae em anexo) 

 

b) Tatiana Berringer de Assumpção 

(Coordenadora Pedagógica) 

Centro de Engenharia, Modelagem e Ciências Sociais Aplicadas 

CPF: 309758638-51 

RG: 35322110-7 

Endereço: Rua  José Antonio Coelho, 300 ap 95A  

CEP: 04011-060 

Telefone: (11)98572-2090 

(Currículo Vitae em anexo) 

 

1.4. Identificação das Entidades parceiras 

a) Superintendência Regional do INCRA de São Paulo 

C.N.P.J.: 00.375.972/0010-51 

Endereço: Rua Dr. Brasílio Machado 203 - 6º andar 

Santa Cecília CEP: 01230-906   São Paulo – SP  

 

b) Escola Nacional Florestan Fernandes – ENFF 

C.N.P.J.: 07391370/0001- 46 

Endereço: R. José Francisco Raposo, 1140. 

Bairro – Parateí - CEP 08.900-000 – Guararema – SP 

 

1.5 Definição das responsabilidades e atribuições a serem efetivamente assumidas pelos 

parceiros: 

O PRONERA se desenvolve por meio de uma gestão participativa, cujas responsabilidades 

são assumidas por todos os envolvidos na construção, acompanhamento e avaliação dos 

processos pedagógicos. A parceria é condição essencial para a realização das ações do 

PRONERA. Conforme Manual do Pronera pagina 15. 

a) Caberá à Universidade Federal do ABC: 

- A assinatura do Termo de Execução Descentralizada (TED) junto ao INCRA;  

- Encaminhar ao INCRA os ajustes financeiros no decorrer do processo, caso seja 

necessário; 

- Discutir, junto aos parceiros, o Projeto Pedagógico do Curso de Bacharelado em 

Relações Internacionais com a finalidade de atender às necessidades dos 

assentados; 

- Selecionar os candidatos, utilizando os meios e instrumentos estabelecidos pela 

instituição em acordo com os parceiros; 

- Certificar e diplomar os graduados no Bacharelado em Relações Internacionais 

ao final do curso, observando o pleno cumprimento da carga horária exigida 

conforme currículo escolar; 

- Oferecer infraestrutura necessária para o bom andamento do curso. (Biblioteca 

Central, Biblioteca Setorial, auditório, sala de aulas equipadas com Projetor 

Multimídia, área de recreação, restaurante universitário);  

- Selecionar e orientar os monitores, utilizando pedagogia e metodologias 

adequadas às diretrizes do Projeto do Curso, inclusive, para as atividades não 

presenciais (Tempo-Comunidade); 

- Organizar o quadro docente responsável pelos componentes curriculares do 

curso, em acordo com os parceiros, por meio do Colegiado do Curso, segundo 

rezam as Resoluções 16 e 25/2004 do CONSEPE e Portaria 55/2011 da PRG; 

- O Colegiado do Curso terá a seguinte composição: 
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- Uma Representação da Coordenação Pedagógica do Curso (Presidente 

do Colegiado);  

- 02 docentes representantes do Bacharelado de Relações Internacionais , 

sendo 01 efetivo e o outro suplente; 

- 02 representantes dos estudantes da Turma do Curso de Bacharelado em 

Relações Internacionais; 

- 02 docentesCECS, sendo 01 efetivo e o outro suplente.  

- 02 representantes da Escola Nacional Florestan Fernandes  

- Realizar, juntamente com os parceiros, uma avaliação contínua do 

desenvolvimento do Curso. 

- Apresentar, à Pró-reitoria de Graduação da UFABC, ao INCRA/PRONERA, à 

ENFF e ao público em geral, relatório de avaliação anual do curso. (CPA – 

Marcos Pó) 

 

b) Caberá a Escola Nacional Florestan Fernandes: 

- Mobilizar os interessados em participar do processo seletivo nos assentamentos 

existentes em todos os estados da Federação; 

- Acompanhar o desenvolvimento pedagógico dos educandos, disponibilizando 

professores do seu quadro para realizar seminários, palestras e encontros com a 

turma do Bacharelado em Relações Internacionais; 

- Disponibilizar filmes, livros e materiais acadêmicos produzidos pela Escola e/ou 

por professores do seu quadro. 

- Colaborar na elaboração do projeto pedagógico do curso, bem como na sua 

execução e acompanhamento em conjunto com as demais entidades parceiras.  

- Disponibilizar infraestrutura necessária para a realização de uma etapa a cada 

ano durante o período do curso (salas de aula, biblioteca, salas de reuniões, 

refeitório, alojamento, entre outros). 

 

c) Caberá ao INCRA/PRONERA – SP:  

- Garantir os recursos financeiros para a fiel execução deste Termo de 

Cooperação. 

- Encaminhar, junto à Universidade, a assinatura do Termo de Execução 

Descentralizada (TED); 

- Analisar o Projeto Político Pedagógico e o plano financeiro do Curso, 

encaminhando ao INCRA/ PRONERA Nacional o seu parecer de apreciação; 

- Divulgar, articular, e acompanhar o Projeto, no âmbito da Superintendência do 

INCRA no estado de São Paulo. 

- Acompanhar a aplicação dos recursos, bem como, avaliar o desenvolvimento 

pedagógico do mesmo. 

- Elaborar relatório de supervisão anual do curso. 
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2 – JUSTIFICATIVA 

 

2.1 Apresentação  

 
O Programa Nacional de Educação na Reforma Agrária é uma política pública de 

Educação do Campo desenvolvida nas áreas de Reforma Agrária, assumida pelo 

governo brasileiro. Seu objetivo é fortalecer o meio rural enquanto território de vida em 

todas as suas dimensões: econômicas, sociais, políticas, culturais e éticas (INCRA, 

2004, p. 11) 

 

Existem aproximadamente 8.775 Projetos de Assentamento criados pelo Incra no 

Brasil, onde vivem mais de 921.729 famílias assentadas, se estima que o número de 

beneficiários ultrapasse 3,6 milhões de pessoas. Considerando que a população rural brasileira 

é de pouco mais de 30 milhões de habitantes, conclui-se que mais de 10% da população que 

vive hoje no campo seja assentada. 

Este é um universo amplo de uma população beneficiada pela ação do estado através 

da Reforma Agrária. No entanto sabe-se que a Reforma Agrária não é meramente distribuição 

de terras pois a consolidação e o desenvolvimento dos assentamentos passa pelo acesso a uma 

série de políticas públicas como assistência técnica, crédito, moradia, saúde e educação; tal é a 

preocupação que o II Plano Nacional de Reforma Agrária – PNRA tem como um de seus 

principais objetivos o desenvolvimento e a qualidade dos assentamentos. 

Segundo dados do INCRA deste conjunto de famílias assentadas 53% são homens e 

47% mulheres, tendo as famílias um tamanho médio de 4 pessoas. O gráfico abaixo nos dá 

uma dimensão da faixa etérea desta população, observa-se que a população jovem constitui 

59% desta população, o que por si só representa uma grande demanda por educação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A tabela a seguir nos traz os níveis de escolaridade, destaca-se o reflexo da 

constituição histórica da política educacional no campo brasileiro, mais de 40% possui apenas 
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os primeiros anos do ensino fundamental. Essa proporção cai exponencialmente conforme se 

observa os níveis mais elevados desta escolaridade, apenas 0,5% possui o Ensino Superior 

completo. Pessoas assentadas com Ensino Médio completo – público deste projeto – somam 

aproximadamente 190 mil pessoas, constituindo um equivalente à 5,23% deste universo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em consonância com esta preocupação e atendendo as demandas dos movimentos 

sociais e sindicais que o Incra cria em 1998 o PRONERA, estima-se que através desta política 

pública fora possível a escolarização e formação de cerca de 400 mil jovens e adultos através 

de parcerias estabelecidas com os movimentos sociais e sindicais, Universidades Federais e 

Instituições Educacionais. 

O PRONERA nasce partir das lutas dos movimentos sociais do campo pela garantia do acesso 

à escolarização a milhares de jovens e adultos, trabalhadores das áreas de reforma agrária que, até 

então, não haviam garantido o direito ao acesso à educação nos diferentes níveis, fundamentalmente 

para a superação do analfabetismo nos assentamentos de reforma agrária que possuía à época elevados 

índices, fato desta política pública que se constitui de forma ímpar diante de outras políticas 

educacionais é que estes índices reduziram de forma considerável. 

Desde o inicio do PRONERA notou-se que existia uma demanda para a elevação dos níveis 

de escolaridade passando pela Educação Básica, cursos técnicos, e, o Ensino Superior. Amplia-se dessa 

forma o raio de ação da política compreendendo que é necessária uma ação sistêmica para que 

processos educativos tenham impacto na realidade. Desde a formação de professores nas diversas 

Licenciaturas – pedagogia, história, geografia –, até cursos superiores em áreas específicas passaram a 

ser demandados (direito, veterinária, agronomia). 

Ainda segundo dados da II PNERA desde 1998 ate 2011 foram realizados 320 cursos através 

da parceria com 82 instituições, dos quais 167 foram no âmbito da Educação de Jovens e Aduntos, 99 

de nível Médio, e 54 cursos de nível Superior, proporcionando nesses diferentes níveis o acesso à 

escolarização de mais de 164 mil beneficiários da reforma agrária; Contudo dentre estes não houve até 

hoje a realização de um curso de Bacharelado em Relações Internacionais. 

Destacamos aqui esta questão, mas além disso, para que se justifique a realização deste curso, 
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é preciso que se pense o desenvolvimento integral dos assentamentos em consonância com a própria 

política de reforma agrária quanto com as demandas e a visão das organizações sociais que organizam 

estes territórios. Portanto, ao apresentar esta demanda para a realização de um curso de Relações 

Internacionais em parceria com a UFABC vinculamo-nos a esta concepção. 

A formação histórica do campesinato é alicerçada sob fortes bases da cooperação e 

solidariedade, nossa intenção é justamente de potencializar questões como estas, oferecendo aos 

trabalhadores a possibilidade de pensar e projetar estas questões em escalas mais amplas. Da mesma 

forma o internacionalismo existente entre os trabalhadores do mundo todo pode ser potencializado, 

desenvolvendo e fortalecendo assim laços entre as diferentes organizações. 

Num mundo globalizado o campo da comercialização, e o entendimento dos mercados e das 

relações de comercio exterior, dos acordos comerciais internacionais é elementar para  a organização e 

o fortalecimento dos processos produtivos nos assentamentos de reforma agrária, ampliando 

consequentemente a qualidade de vida da população assentada.  

Neste mesmo bojo é fundamental para o desenvolvimento dos assentamentos que se pense a 

cooperação internacional, alicerçada sob outras bases, e a constituição de uma massa crítica que ajude a 

formular e construir tais questões também é o que nos move ao propor a realização deste curso..  

Consideramos portanto, para que se pense o desenvolvimento da agricultura camponesa no 

Brasil e necessário compreender questões intimamente ligadas ao currículo proposto no presente 

projeto para o curso de Relações Internacionais a ser oferecido ao público específico à que se destina 

esta política pública compreendendo as relações que permeiam justamente o objeto específico do curso 

às demandas e às propostas que articulem este desenvolvimento às perspectivas atuais.A necessidade de 

elaboração de um projeto de curso de relações internacionais para trabalhadores/as e assentados e 

assentadas rurais já é uma demanda que se acumula há muitos anos na base social dos movimentos 

sociais e sindicais do campo. Esses setores participam da Reunião Especializada em Agricultura 

Familiar (REAF) do Mercosul, das Cúpulas Sociais do Mercosul, integraram o Grupo de Trabalho do 

G-20 liderado pelo Mistério da Pecuária, Agricultura e Pesca (MAPA) para acompanhar as negociações 

agrícolas, e participaram das Conferências do Clima em 1992 e 2012.  

Aliam se à estas questões diversas outras ações institucionais no campo da ação do Estado e de 

Organismos Internacionais onde as organizações camponesas têm participado ativamente no período 

recente. Atividades que as envolvem diretamente como as ações de ajuda humanitária e solidariedade 

articuladas a partir da experiência brasileira dos programas sociais de combate à fome (como a atuação 

do Itamaraty através da Coordenação-Geral de Cooperação Humanitária e Combate à Fome), que 

realiza a ações de prestação de cooperação humanitária internacional do Governo brasileiro, em 

conjunto com as organizações dos trabalhadores rurais e a Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO), o Programa Mundial de Alimentos (PMA), o Fundo Internacional 

para o Desenvolvimento Agrícola (FIDA). 
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Ainda neste campo têm sido cada vez mais frequente a preocupação dos Organismos 

Internacionais com a Educação do Campo, debate este o qual nosso país tem sido pioneiro – inclusive 

em políticas como o próprio PRONERA – onde articulam-se junto aos trabalhadores assentados ações 

com o Unicef e a Unesco através de diversas ações no âmbito da inclusão dos jovens e adolescentes, e 

as CONFITEAS (Conferencia Internacional de Educação de adultos), ressaltamos também ações destes 

organismos em conjunto com a OIT no combate ao trabalho infantil. 

No panorama geral da política acontecem também atividades onde os trabalhadores rurais tem 

participado ativamente na Cúpula Social do Mercosul que se constitui como um espaço de dialogo entre 

governos e a sociedade civil (representantes dos Governos, parlamentares, centrais sindicais, 

confederações de agricultura familiar, pastorais sociais, representantes da economia solidária). 

A soberania e a autodeterminação dos povos, a necessidade da ampliação da articulação 

internacional dos trabalhadores na busca da criação de alternativas constitui-se num período mais 

recente a ALBA-Movimentos que é resultado de uma articulação dos movimentos sociais da America 

Latina e Caribe num momento histórico em que governos do campo progressista desta região criam 

alternativas de integração regional considerando as peculiaridades econômicas, políticas culturais e 

sociais do referido continente. É neste bojo de integração latinoamericanista que a Articulaçao Alba 

Movimentos sociais se fortalece na perpectiva de debater conceitos  e construir uma integração regional 

com bases na soberania popular, territorial e entre outros aspectos que está diretamente vinculado ao 

sujeito social região. 

Neste mesmo bojo as próprias organizações de trabalhadores rurais foram criando seus espaços 

e atividades para que se pense um projeto contra hegemônico de desenvolvimento do campo, a própria 

Via Campesina que atua em mais de 80 países realizando ações como as Jornadas de Agroecologia – 

No Brasil já em sua 15ª edição, contribui na organizações de atividades paralelas à atividades dos 

Organismos internacionais (Conferência das Partes - COP-21,  da Convenção-Quadro das Nações 

Unidas sobre Mudança do Clima – UNFCCC -  e às Reuniões das Partes no Protocolo de Quioto - 

MOP).  

Ações como estas evidenciam a importância do sujeito político que se constitui o 

campesinato em nível internacional, seja nos debates educacionais, políticos, nas discussões sobre 

soberania alimentar e o debate ambiental o qual tanto necessita a humanidade atualmente e que tem 

nos camponeses sua grande referencia. Entretanto, considera-se que há uma imensa demanda 

represada no campo da formação dos trabalhadores rurais para a execução de um curso de Relações 

Internacionais junto ao PRONERA. 

 

2.2 – Panorama e evolução histórica do estudo e pesquisa em Relações Internacionais no Brasil: 

- Anos 45/50: Criação do Instituto Rio Branco; Instituto Brasileiro de Relações Internacionais; 
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Revista Brasileira de Política Internacional 

- Anos 70: Fundação Alexandre Gusmão (ligada ao Ministério de Relações Exteriores); 1º Curso 

de graduação Relações Internacionais na UnB (1974) 

- Anos 80: 1º programa de Mestrado em Relações Internacionais na UnB; IRI PUC-Rio 

graduação; em seguida, 2º programa de mestrado; Grupo de Estudos sobre Relações 

Internacionais e Política Externa (Gripe) Anpocs 

- meados 90/2000: se registrou um avanço grande no número de cursos de graduação em 

Relações Internacionais ofertados, principalmente pelas instituições de ensino particulares. 

Somente em 1995 foi instalado o primeiro curso de Relações Internacionais em São Paulo, no 

caso na PUC-SP. 

Dados do INEP referentes ao Censo Educação Superior de 2008 mostram que, dos 85 

cursos de graduação em Relações Internacionais, 73 são de instituições privadas, quatro de 

federais, quatro de estaduais e quatro de municipais. Em 2008 formaram-se 1985 alunos e foram 

registrados 5052 ingressos. 

Mais recentemente houve a criação de um curso de Relações Internacionais na Unifesp 

(campus de Osasco), na Universidade Federal de Dourados (Mato Grosso do Sul) e na 

Universidade Federal de Integração Latino-Americana (Unila). Nesta última instituição, chama a 

atenção o curso Sociedade, Estado e Política na América Latina, pela sua abordagem inovadora. 

Vale ainda mencionar os números divulgados pela Fundação Alexandre de Gusmão 

(FUNAG/MRE) na ocasião da V Conferência Nacional sobre Política Externa e Política 

Internacional, realizada nos dias 28 e 29 de outubro de 2010, no Rio de Janeiro: considerando 

todos os cursos universitários no Brasil que atuam de uma forma ou outra na área de Relações 

Internacionais, são hoje cerca de 45 mil alunos e sete mil professores. 

O aumento quantitativo de ensino e pesquisa em Relações Internacionais gerou também 

uma mudança qualitativa, o que aumentou a visibilidade da área como um campo de estudo 

específico e não apenas uma subárea de Ciências Políticas. 

Desde meados dos anos 90, houve, portanto, uma explosão da oferta de cursos de Relações 

Internacionais que acompanhou o processo de abertura do Brasil e sua inserção no processo de 

globalização. A grande maioria dos cursos, porém, foi oferecida por instituições de ensino 

privadas, e a participação das universidades públicas ainda é modesta e mais recente, com 

exceção da pioneira UnB. Ainda não há um curso de Relações Internacionais vinculado ao 

Pronera. 

 

2.3 O curso de Relações Internacionais na UFABC 

 

Podemos identificar uma nova qualidade da inserção brasileira no cenário internacional, 

marcada por uma postura ativa, em contraposição à inserção passiva que marcou o Brasil até 

recentemente. Essa nova inserção implica outras responsabilidades e uma maior participação dos 

vários segmentos da sociedade no processo. Com isso, podemos identificar um certo déficit de 
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conhecimento e discussão necessários para que o país aproveite as janelas de oportunidade que 

se abrem e assuma as responsabilidades que isso implica. 

Identificamos algumas áreas centrais que caracterizam essa nova inserção. Em primeiro 

lugar, o fato de o Brasil ter-se tornado uma potência energética, com consequências geopolíticas 

ainda pouco estudadas na área de Relações Internacionais. A liderança nos biocombústiveis, as 

descobertas do pré-sal que inseriram o país entre aqueles com maior reserva de petróleo e a base 

de uma matriz energética entre as mais limpas do mundo colocaram o Brasil em posição de 

liderança na discussão sobre energia e meio ambiente, dois assuntos que se tornaram 

inseparáveis. Uma segunda área é a de ciência e tecnologia, estritamente ligada à dinâmica da 

globalização produtiva.  

Muitos dos setores de ponta da economia brasileira são dominados por empresas 

transnacionais, o que determina que qualquer política de Ciência e Tecnologia (C&T) deva 

dialogar com essa realidade. Ao mesmo tempo forma-se um consenso na literatura recente de 

que a construção de uma capacidade endógena de C&T exige a internacionalização das suas 

empresas nacionais, processo que de fato começou a se manifestar de forma mais marcante 

recentemente, em grande parte a partir do espaço sul-americano. Ainda entra nessa área toda a 

atuação do Brasil, junto com outros países em desenvolvimento, para questionar a aplicação 

rígida do direito de propriedade, em particular nos campos de saúde e de softwares. Sem dúvida 

esta área dialoga diretamente com a característica diferencial da UFABC, que se propõe a 

contribuir com o avanço da C&T no Brasil. Uma terceira área diz respeito à ampliação do 

território de atuação das políticas públicas para o espaço sul-americano.   

A América do Sul sempre foi uma prioridade da política externa brasileira, a partir da sua 

relevância geopolítica. Mas com o desafio de construir um mundo multipolar, com menor 

assimetria, a atenção para o espaço sul-americano muda não só na quantidade, mas, sobretudo, 

na qualidade. Um conjunto cada vez maior de políticas públicas é pensado no âmbito desse 

espaço, colocando o desafio da gestão do território sul-americano envolvendo segmentos do 

governo nas suas várias esferas- e da sociedade. Exemplos marcantes são a integração sul-

americana da política energética, a política de defesa, as políticas migratórias, políticas de 

combate ao tráfico, políticas de saúde pública, entre outras.  

De outro lado, há a presença cada vez maior de empresas brasileiras nos demais países sul-

americanos.. Identificamos ainda, como quarta área de atenção do curso, o desafio de participar 

ativamente do fortalecimento da governança global como condição para avançar nas estratégias 

de desenvolvimento nacionais. O Brasil, hoje, não é mais somente receptor das decisões tomadas 

pelas grandes potências, mas um participante ativo na construção desses processos. O destaque 

se dá na governança financeira e suas várias facetas que aparecem na nova qualidade de atuação 

do Brasil na OMC e sobretudo no G-20. De outro lado, na governança das crises ambientais, em 

particular em relação a mudanças climáticas, assunto no qual o Brasil deixou sua postura 

defensiva e tem grande potencial para contribuir com soluções globais, em sintonia com as suas 

legítimas aspirações do desenvolvimento nacional.  
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Ao dar ênfase a esses quatro áreas, o curso da UFABC  dialoga diretamente com os 

desafios, oportunidades e responsabilidades que a nova inserção do Brasil coloca, sem nenhuma 

pretensão de restringir o estudo de Relações Internacionais. Ao mesmo tempo, as áreas 

identificadas permitem conferir uma identidade ao curso, próxima à trajetória da UFABC, sendo 

amplas o suficiente para incluir questões outras consideradas de relevância pelo conjunto de 

professores e alunos que deverão participar do curso. 

O curso de RI da UFABC, criado em 2012, foi aprovado pelo MEC com a nota máxima 

(5) em 2015 e teve a primeira turma de formando agora em julho de 2016, acreditamos que a 

execução de um projeto Pronera será um importante passo para a história do bacharelado e da 

UFABC.  

 

 

 

 

3.OBJETIVOS  

 

Objetivo Geral 

 

Oferecer em nível de graduação, 50 (cinquenta) bacharéis em Relações Internacionais, para atuarem, 

em especial, nas áreas dos Assentamentos do Programa Nacional de Reforma Agrária do INCRA. Através do 

estudo e ensino das dimensões políticas e econômicas da nova inserção do Brasil no sistema internacional 

em prol de seu desenvolvimento econômico e social. Com isso, o curso pretende formar profissionais 

capazes de entender e lidar com os desafios da economia globalizada e os desafios da inserção do Brasil no 

cenário político internacional. 

 

Objetivos Específicos  
 

 Reafirmar o acesso à educação e à escolaridade como um direito constitucional dos cidadãos;  

 Propiciar aos futuros bacharéis em Relações Internacionais uma formação abrangente, em suas 

dimensões: cultural, política, epistemológica, ética e estética, que os torne aptos a desenvolverem 

estratégias educativas democratizadoras de acesso ao conhecimento; 

 Possibilitar uma melhor e maior integração entre movimentos sociais do campo e a Universidade; 

promovendo uma troca de experiências entre profissionais da área acadêmica com membros dos 

movimentos sociais, buscando enriquecer reciprocamente as suas diferentes práticas; 

 

O Objetivo Geral, que marca a identidade do curso, se desdobra em quatro objetivos específicos que 

se traduzem nas áreas de conhecimento principais: 

1) Geopolítica da energia e recursos naturais; 

2) Globalização produtiva, ciência, tecnologia e inovação; 

3) Integração econômica, política e cultural da América do Sul; 

4) Governança global e relações de poder. 

 



13 

 

4. Meta: 

 

Formação de  profissionais de Relações Internacionais: O Curso será ofertado para 50 estudantes que 

possuem certificado de conclusão do Ensino Médio, oriundos dos assentamentos da Reforma Agrária do 

INCRA de todos estados da federação; 

 

 Estratégia: Os educandos serão selecionados, por princípio, entre assentados em áreas do 

Plano Nacional de Reforma Agrária. Devem, preferencialmente, ser indicados pelas 

organizações sociais e sindicais do campo, entre pessoas que estejam exercendo atividades 

ligadas à educação e formação que tenham completado o ensino médio. Esse público será 

submetido a processos seletivos conforme as normas e os órgãos definidos pela UFABC, 

para o preenchimento das vagas oferecidas. 

 

Indicadores de Resultados para aferir a consecução da meta proposta: 

 

Os indicadores de resultados podem ser aferidos de diferentes formas. Do ponto de vista 

qualitativo, os conteúdos e as atividades que constituem a base para a formação dos bacharéis em Relações 

Internacionais deverão ser desenvolvidos a partir das competências e habilidades tais como: 

a) compreensão ampla e consistente do fenômeno e da prática educativos que se processam em 

diferentes âmbitos e especialidades; 

b) compromisso com uma ética de atuação profissional e com a organização democrática da vida em 

sociedade. 

c) compreensão da Pluralidade Cultural existente na sociedade contemporânea, desenvolvendo a 

capacidade de apreender a sua dinâmica e de atuar adequadamente em relação ao conjunto de 

significados que a constituem;  

d) capacidade de identificar problemas sócio-culturais e educacionais propondo respostas criativas às 

questões da qualidade do ensino e medidas que visem superar a exclusão social;  

e) capacidade de estabelecer diálogo entre a área educacional e as demais áreas do conhecimento 

compreendendo as questões pedagógicas como parte de um universo complexo, o universo escolar; 

f) compreensão do processo de construção do conhecimento dos indivíduos inseridos em seu contexto 

sócio-cultural; 

g) compreensão e experiências com diversas linguagens audiovisuais manifestas nas sociedades 

contemporâneas bem como entendimento de sua relação com a produção do conhecimento e com os 

processos educativos; 

h) capacidade de desenvolver metodologias e materiais pedagógicos adequados à utilização das 

tecnologias da informação e da comunicação nas práticas educativas; 

 

Índices de aprovação em componentes curriculares/ desistência/ evasão: 

 

 Meta: Buscar atingir os índices de reprovação, desistência e evasão entre 10% para os três itens.  

 Estratégia: Acompanhamento individualizado durante a realização dos componentes curriculares, 

tanto no tempo-escola como no tempo-comunidade, feito pelos respectivos técnicos de apoio 

educacional; possibilidade de cursar até um componente curricular por semestre como estudo 

individualizado, nos moldes da legislação específica da UFABC; acompanhamento da Coordenação 

do Curso, do corpo docente e da ENFF, identificando os problemas de aprendizagem e propondo 

soluções para os casos de não cumprimento às etapas. 

 

 

5. Perfil do egresso: 

 

O aluno adquirirá uma base ampla, que possibilite o entendimento das questões internacionais no seu 

contexto econômico, (geo)político, histórico, jurídico, cultural e social; uma visão crítica e competência para 

adquirir novos conhecimentos; o domínio das habilidades relativas à efetiva comunicação e expressão oral e 
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escrita; a capacidade de análise, avaliação e proposição de cenários para atuação na esfera internacional; e a 

capacidade de tomada de decisões, gestão de processos e resolução de problemas numa realidade 

diversificada e em constante transformação a partir de um profundo entendimento da realidade brasileira.  

O profissional que o curso pretende formar será habilitado para atuar em espaços de articulação 

internacional com abrangência em diversas esferas das relações internacionais, tais como cooperação 

agrícola por meio de intercâmbios com cooperativas de movimentos campesinos em diferentes partes do 

mundo, relações bilaterais em defesa da soberania alimentar e das sementes como patrimônio da 

humanidade, relações micro econômicas através da comercialização de produtos oriundos da agricultura 

familiar.  Intercâmbios culturais que procurem estabelecer trocas de experiência no âmbito das culturas 

populares em nível regional.  Relações de cooperação no campo da educação e capacitação técnica, 

construção de eventos internacionais que levem ao centro do debate as questões fundamentais que diz 

respeito aos jovens assentados da Reforma Agrária, tais como participação e protagonismo, construção da 

identidade, direitos humanos, aceso a tecnologia e pesquisa entre outros temas de abordagem internacional 

que pode definir o perfil dos quadros que serão formados pela UFABC através da parceria com o 

PRONERA. 

O desafio da nova inserção do Brasil no mundo em constante e crescente transformação exige um 

profissional com indiscutível cabedal técnico- científico associado a uma visão crítica e reflexiva da 

realidade mundial, que vá atuar junto as comunidades e organizações sociais no campo brasileiro, 

especialmente nos territórios de reforma agrária. 

 

6 - Meta Única: 

6.1 – Realização de um projeto de graduação para 50 jovens assentados 

 

Impactos e benefícios esperados: 

 

O curso de Bacharelado em Relações Internacionais será oferecido para 50 assentados oriundos de 

assentamentos do PNRA, vinculados ao INCRA.  

Professores: 

 

 Meta: envolvimento de 45 Docentes da UFABC; 

 Estratégias: Indicação e seleção pela UFABC, dentre seus quadros, sob responsabilidade da 

Coordenação do Curso; participação de estudantes do curso de Pós-graduação UFABC e de 

programas de Pós-graduação em ciências afins; professores e/ou intelectuais de notório 

saber, convidados para seminários temáticos, pela equipe de Coordenação do Curso e/ou 

indicados pelas organizações sociais e sindicais do campo, entre especialistas nacionais na 

temática. 

 

 

 

 

Técnico em Apoio Educacional de apoio ao Projeto: 

 

Esses técnicos em apoio educacional ao Projeto serão selecionados pela Coordenação do Curso e 

auxiliarão a Coordenação nos procedimentos burocráticos junto a procedimentos que viabilizem aquisição de 
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passagens e deslocamentos dos educandos, preparação de kit’s de material para uso dos educandos e 

verificação da infraestrutura e atendimento aos educandos nos alojamentos e na Universidade.  

 

 Monitores 
Os monitores acompanharão o desempenho individual dos educandos, na etapa do tempo escola, de 

acordo com o componente curricular ministrado e em contato com os professores, para auxiliar como suporte 

às tarefas de ensino-aprendizagem e também na inserção durante o período do tempo comunidade, na 

realização dos trabalhos encaminhados durante o período do tempo escola, fortalecendo assim o 

desenvolvimento da teoria pedagógica da educação do campo e as pesquisas nas áreas de Reforma Agrária.  

 

 

6.2 Acompanhamento pedagógico: 

 

Quanto à relação entre a coordenação, os docentes, os monitores e os técnicos de apoio 

educacional; 
a) Antes do início de cada uma das etapas do tempo-escola haverá uma reunião com os técnicos de 

apoio educacional que colaboram na parte de organizacional da infraestrutura, os monitores que 

acompanham o desempenho dos educandos juntamente com a Escola Nacional Florestan Fernandes, 

os professores, a coordenação do curso, ou no mínimo, um contato com o professor que ministrará o 

componente curricular, para esclarecimento e encaminhamentos de material necessário ao 

desempenho do professor em seu componente nas atividades do tempo-escola e do tempo-

comunidade. 

 b) A coordenação do curso deve fortalecer o intercâmbio, entre os monitores,  ENFF e educando, 

técnicos de apoio e professores para qualificar o processo de acompanhamento e aprendizagem dos 

educandos.  

Quanto à avaliação: 

 a) O sistema de avaliação do Curso deverá considerar a concepção de avaliação assumida pela 

Universidade. Nesta perspectiva a análise do processo proporcionado pela 

Universidade/Curso/professor e a síntese pessoal do aluno são componentes fundamentais do 

processo avaliativo. Assim, cabe, também, a avaliação da atuação do professor por parte dos 

educandos, bem como, a avaliação do Curso como um todo.   

b) As estratégias de avaliação devem orientar-se, por meio de instrumentos coletivos e individuais, 

perpassando a vivência dos educandos num determinado componente curricular. 

c) Cada componente curricular terá o seu período fechado com uma avaliação das atividades e 

encaminhamentos para o tempo comunidade, conduzida pelos professores junto aos educandos, em 

sintonia com a Coordenação Pedagógica do Curso. 

 

Quanto à atuação do Coordenador Pedagógico:  
a) A cada semestre esse coordenador elaborará um relatório individual de cada educando sob 

sua supervisão relativo ao desempenho dos mesmos nos trabalhos das disciplinas durante o 

tempo-comunidade. 

b) Realização de, no mínimo, duas reuniões com os Monitores e Coordenação do Curso, em 

cada período do tempo escola, no início e final de cada etapa, para encaminhamento das 

atividades a serem acompanhadas junto aos educandos. 

 

7. Proposta Pedagógica e Metodológica  

 

7.1 - Referenciais teórico-metodológicos 

 

O  Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da UFABC, válido para o período de 2013 a 2022, 

elenca como fundamentos conceituais do Projeto Pedagógico Institucional (PPI): ética e respeito; excelência 
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acadêmica; interdisciplinaridade e inclusão social. Já os princípios estruturais são: bacharelados 

interdisciplinares, como único acesso à graduação; ausência de departamentos; sistema quadrimestral de 

ensino e desenhos modernos e flexíveis dos cursos. A interdisciplinaridade, conforme o referido o 

documento, é compreendida como a efetiva interação e integração entre as diferentes áreas do conhecimento, 

sendo um instrumento para a resolução das grandes questões do século XXI, que requerem a atuação e 

intercomunicação de profissionais de diferentes visões e formações. Note-se que este conceito difere do de 

multidisciplinaridade, que pressupõe meramente um acúmulo de conhecimento dos diversos campos 

temáticos, sem haver necessariamente uma interconexão entre eles. Para dar suporte a este, que é um dos 

principais pilares do PPI, a constituição dos bacharelados interdisciplinares precisa estar calcada numa 

estrutura fluída que seja mais permeável às interações entre os profissionais das áreas de tecnologia e de 

humanidades, que traga maior flexibilidade curricular e a um fluxo de informações mais coeso e menos 

fragmentado. Estruturalmente, tal preceito se consolida na ausência de departamentos e na existência de 

centros para que haja efetivamente incentivos institucionais à interdisciplinaridade.   

Acreditamos que Projeto Nacional de Educação para a Reforma Agrária agregará muito na política 

de inclusão social da Universidade e ao pilar da extensão universitária. Exigirá dos docentes uma nova 

pedagogia e, ao mesmo tempo, trará à comunidade universitária um convívio e uma experiência muito rica 

com os jovens que farão parte dessa turma do curso de Relações Internacionais.  

8. Procedimentos Operacionais: discriminação das etapas metodológicas 

 

ETAPA OU 

FASE 

ESPECIFICAÇÃO INDICADOR FÍSICO 

UNIDADE/QTDADE. 

DURAÇÃO(*) 

INÍCIO/TÉRMINO 

Seleção 

Nivelamento 

 

 

Primeiro 

Módulo 

 

Processo Seletivo 

Revisão da Educação Básica 

(Nivelamento) 

 

1º Período Tempo-Escola 

 

 

1º Período Tempo-Comunidade 

Provas (2 dias) 

 

01 semana 

 

Componentes 

Curriculares          04 

Janeiro 2017 

Fevereiro 2017 

 

Agosto 2017 

 

 

 

Setembro a dezembro 2017 
Segundo 

Módulo 

2º Período Tempo-Escola 

2º Período Tempo-Comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 

Janeiro e fevereiro 2018 

Março a julho 2018 

Terceiro 

Módulo 

3º Período tempo-escola 

3º Período tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 

Agosto 2018  

Setembro a Dezembro 2018 
Quarto Módulo 4º Período tempo-escola 

4º Período tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 

Janeiro de Fevereiro 2019 

Março a Julho 2019 
Quinto Módulo 5º Período tempo-escola 

5º Período tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         05 

Agosto 2019 

Setembro a dezembro 2019               

Sexto Módulo 6º Período tempo-escola 

6º Período tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 

Janeiro e Fevereiro de 2020  

Março a Julho 2020 
Sétimo Módulo 7º Período tempo-escola 

7º Período tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 

Agosto 2020 

Setembro a dezembro 2020  
Oitavo Módulo 8º Período tempo-escola 

 

 

Encerramento 

Componentes 

Curriculares         04 

 

Apresentação TCC 

Janeiro e Fevereiro 2021 

Março a Julho 2021 

Encerramento 9
o
 Período Avaliação, relatórios e Agosto a Dezembro 2021 
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do Termo de 

Cooperação 

prestação de contas 

(*) O cronograma do curso – início e término de cada módulo – será adequado ao calendário letivo da 

UFABC, estando nesse momento sujeito à alteração de sua data de início, a depender dos trâmites da 

Assinatura do Termo de Cooperação pelos Parceiros.  

.  

1.2. Discriminação e detalhamento das atividades do tempo-escola e do tempo-comunidade: 
 A metodologia de ensino deve atender aos seguintes critérios: 

a) Adequação aos objetivos e aos programas. Disso decorre a adoção de métodos e técnicas dinâmicas e 

criativas, capazes de concretizarem objetivos e programas igualmente dinâmicos e criativos; 

b) Adequação às necessidades dos alunos. Nesse sentido a metodologia a ser empregada deve ter em 

vista que os alunos deverão ser considerados enquanto estudantes, enquanto docentes em exercício 

nos assentamentos rurais e enquanto futuros profissionais (do ensino e/ou pesquisa) em Relações 

Internacionais . Sob qualquer ótica considerada, porém, as necessidades dos alunos serão melhor 

atendidas se a metodologia empregada enfatizar as técnicas que possibilitem o máximo de 

participação possível dos alunos de modo a fazer da aprendizagem um processo de auto-

aprendizagem. 

c) Adequação à metodologia da pesquisa . É preciso considerar que a forma é ligada ao conteúdo, 

assim sendo, o ensino de Relações Internacionais revela o conhecimento que está sendo elaborado e, 

portanto, os métodos de ensino de não se distinguem da própria metodologia da pesquisa histórica. 

Decorre daí que os passos fundamentais da pesquisa histórica deverão ser utilizados como técnicas 

de ensino, para que a aprendizagem seja uma verdadeira iniciação científica: por exemplo, deverão 

ser enfatizados debates sobre os temas estudados que levam a atitudes analíticas e críticas; pesquisa 

bibliográfica e, sobretudo, de textos compreendendo entre esses as diferentes formas de documentos, 

de modo que ao estudante seja dado o ensejo de lidar com fontes primárias. 

d) A relação ensino-pesquisa. Esta deve ser uma preocupação constante dos professores do curso de 

Relações Internacionais , uma vez que através dela será possível: aprimorar a qualidade do ensino e 

promover a iniciação profissional do estudante . 

e) A relação teoria-prática. A partirmos do pressuposto de que não deve haver distinção entre 

estudar, a metodologia de ensino deve incorporar cotidianamente, tanto no tempo-escola quanto no 

tempo comunidade, atividades que conduzam à reflexão e à prática permanente. 

 

Os conteúdos desenvolvidos nas atividades do tempo-escola deverão ser concluídos com a 

elaboração de uma síntese a ser realizada durante o período do tempo-comunidade, sob a orientação do 

professor e com acompanhamento do monitor. 

O trabalho do tempo-comunidade se desenvolverá na própria comunidade do aluno e será 

acompanhado por Monitores, na proporção de um Monitor para cada dez alunos. Estes Monitores se 

responsabilizarão por enviar materiais, auxiliar nas atividades propostas, redimensionar planejamentos 

individuais. A comunicação poderá ser feita por carta, telefone, fax, correio eletrônico ou visitas presenciais. 

Pelo menos uma vez a cada período entre dois períodos de atividade concentrada, o Monitor convocará uma 

reunião com o grupo pela qual é responsável, com o objetivo de tirar dúvidas, ajudar a elaborar as sínteses, 

entre outras atividades que se fizerem necessárias. 

1.3 - Organização curricular, procedimentos didáticos, professores e ementas de cada uma das 

disciplinas: 

A formação a ser promovida tem como fundamento básico a perspectiva de poder construir uma 

prática de educação que se comprometa socialmente com os trabalhadores dos assentamentos em áreas de 

reforma agrária possibilitando-lhes construir, com autonomia, um novo tipo de experiência educativa e 

consolidar a educação do campo, por meio da pedagogia da alternância (tempo-escola-tempo-comunidade).  

Não é somente promover a aquisição de conteúdos dos fundamentos da pesquisa, da metodologia, 

mas também estabelecer relações pedagógicas visando formar esses educadores/historiadores para que 

possam fazer uso social desses conhecimentos a favor dos interesses e necessidades do campo e poder, de 

forma orgânica, contribuir para explicitação das contradições históricas existentes. 

 A proposta curricular do curso de Bacharelado em Relações Internacionais será ofertada na 

modalidade seqüencial, com períodos de tempo-escola e tempo comunidade, exigindo uma organização 

específica que busque explicitar características próprias para o para Educadores de Assentamentos do Brasil 
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para a qual se destina. A perspectiva da interdisciplinaridade deve ser o parâmetro para a integração entre 

ensino e pesquisa, entre a universidade e a sociedade, por meio da realização de trabalhos acadêmicos e da 

sistematização das vivências dos sujeitos inseridos em uma experiência histórica concreta. 
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O Curso de Bacharelado em Relações Internacionais apresenta os seguintes componentes curriculares, 

créditos e carga horária: 

 

Componentes Curriculares                 Créditos      Carga Horária 
Componentes Básicos Profissionais   163                2445h/aula 

Componentes Complementares Optativos/Flexíveis     28                      420h/aula 

TOTAL                                                     191  2.865h/aula 

Dentro da proposta desse Curso de Bacharelado em Relações Internacionais para assentados da 

Reforma Agrária, está previsto, na carga horária total, um percentual de 20% de tempo-comunidade que 

corresponde aos trabalhos de pesquisa nas comunidades (assentamentos) e na sociedade em geral e, os 80% 

da carga horária total do curso, que será ministrado no tempo-escola. O Curso terá um tempo mínimo de 

quatro anos e tempo máximo de seis anos. 

1.4 - Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Relações Internacionais para assentados da 

Reforma Agraria no Brasil (Ver Anexo I, do Projeto Político Pedagógico) 

 

1.5 - Ementas das Disciplinas do Currículo Mínimo (Ver Anexo II, do Projeto Político Pedagógico): 

 

7 -RECURSOS HUMANOS NECESSÁRIOS E RESPECTIVAS ATRIBUIÇÕES NO CURSO: 

Disponibilidade de Recursos Humanos Necessários  

 

       Equipe Permanente 
Discriminação Responsabilidade 

02 coordenadores 

(Coordenador Geral e 

Coordenador 

Pedagógico). 

Professores da 

UFABC 

Aos coordenadores caberá: gerenciamento do projeto, coordenando as atividades 

administrativas, pedagógicas e operacionais. Organização de atividades de planejamento, 

avaliação, preparação das equipes de professores, técnicos educacionais e monitores; 

elaboração dos instrumentos e acompanhamento individual dos educandos e resolução de 

pendências ocorridas ao longo do curso; Elaboração de relatórios pedagógicos anual. 

02 Técnico de apoio 

para Assuntos 

Educacionais. 

  Auxiliar a coordenação na parte organizacional de infraestrutura necessária ao bem-estar 

dos educandos; preparação do material didático e deslocamento dos educandos.  

05 Monitores Acompanhamento dos educandos em suas atribuições acadêmicas. Elaboração de 

relatórios à coordenação do desempenho dos educandos e realização do acompanhamento 

individual de aprendizagem. Elaboração de relatórios, fichas individualizadas de 

acompanhamento dos educandos/assentados, acompanhamento nos estudos e práticas dos 

tempos comunidades. 
Professores 

Discriminação Responsabilidade 
45 professores universitários, escolhidos 

pela Coordenação do Curso, entre 

componentes do seu quadro, ou 

professores aposentados, ou professores 

convidados de outras instituições 

públicas com reconhecido trabalho nas 

áreas das disciplinas a serem 

ministradas, ou alunos de Pós-

Graduação com experiência de trabalho 

ou pesquisa na área da disciplina. 

 

Cada professor é responsável integramente por um componente 

curricular, participando das reuniões de planejamento da etapa, 

programando as atividades da disciplina, preparando o material 

pedagógico e de avaliação para o tempo-escola e a distância, ministrando 

aulas durante o tempo-escola, preparando os coordenadores das 

atividades específicas para acompanhamento das atividades do tempo-

comunidade referentes à sua disciplina, atribuindo notas para as 

avaliações feitas, registrando nos instrumentos próprios (diário de classe, 

fichas, modelo de programa) as atividades desenvolvidas e os resultados. 
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8. Procedimentos Operacionais 

 

ETAPA OU 

FASE 

ESPECIFICAÇÃO INDICADOR FÍSICO 

UNIDADE       QTDADE. 
Preparatória Processo Seletivo  

Revisão da Educação 

Básica (Nivelamento) 

Provas                    02 

 

(Revisão) 
Primeiro 

Módulo 

1º Tempo-escola 

1º Tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         04 
Segundo 

Módulo 

2º Tempo-escola 

2º Tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 
Terceiro 

Módulo 

3º Tempo-escola 

3º Tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 
Quarto 

Módulo 

4º Tempo-escola 

4º Tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 
Quinto 

Módulo 

5º Tempo-escola  

5º Tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         05 
Sexto Módulo 6º Tempo-escola 

6º Tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 
Sétimo 

Módulo 

7º Tempo-escola 

7º Tempo-comunidade 

Componentes 

Curriculares         06 
Oitavo 

Módulo 

8º Tempo-escola 

 

 

Encerramento 

Componentes 

Curriculares         04 

 

Apresentação dos TCC           
 

  8.1 – Procedimento metodológico e avaliação do Componente Curricular Estágio 

Supervisionado 

 

 O estágio não obrigatório permitido aos alunos do curso de Relações Internacionais poderá ser 

realizado nas dependências da própria universidade, em empresas ou em instituições externas, nos 

termos da Lei 11.788 de 25 de setembro de 2008. 

 

O estágio não-obrigatório na área de relações internacionais deverá ser realizado sob orientação de um 

professor da UFABC, com afinidades na área de conhecimento do estágio. O orientador é responsável 

por analisar o andamento do estágio, observando que o mesmo deve se constituir em uma atividade de 

aprendizado, aprofundamento e aplicação dos conhecimentos adquiridos na UFABC. 

 

O estágio não obrigatório do Curso de Relações Internacionais está disciplinado pela resolução Consep. 
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9 - Avaliação: 

 a) O sistema de avaliação do Curso, considerando a concepção de avaliação assumida pela 

Universidade Federal do ABC, será realizado a cada encerramento de Tempo Comunidade, quando do 

retorno da turma para cursar o Tempo Escola, pelo Colegiado de Curso. Serão realizadas a cada dois 

anos, oficinas de avaliação do curso, com a participação da representação discente, docentes, técnicos 

educacionais, PRONERA/INCRA-SP e ENFF.   

b) As estratégias de avaliação devem orientar-se, por meio de instrumentos coletivos e individuais, 

perpassando a vivência dos educandos num determinado componente curricular, assim como, as 

circunstâncias e aproveitamento da Pedagogia da Alternância e o desenvolvimento das atividades do 

Tempo Comunidade, como item de avaliação do curso. 

c) O professor de cada componente curricular realizará uma avaliação individual de cada componente 

e apresentará ao término à Coordenação do Curso, que constará como material para avaliação 

semestral do Colegiado. 
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ANEXO I 

 Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Relações Internacionais para os Movimentos 

Sociais do Campo e regulamentação do Processo Seletivo (Conforme Resoluções xxxxxxxxx 

CONSEPE e Portaria XXXX UFABC) 
 

 

 

ETAPAS DISCIPLINA HORAS 

AULA 

DIAS 

Créditos 

1. ETAPA Introdução às Humanidades e Ciências sociais 24 3 2 

JANEIRO / 

FEVEREIRO 2017 

Temas e problemas da Filosofia 48 6 

4 

ENFF 

Abordagens Tradicionais das Relações 

Internacionais 

48 6 

4 

  Pensamento Critico 48 6 4 

  Introdução à Economia 48 6 4 

  Estrutura e Dinâmica Social 36 4,5 3 

  Estado e Relações de Poder 48 6 4 

  Identidade e Cultura 36 4,5 3 

  Desenvolvimento e Sustentabilidade 48 6 4 

  Geografia Política 48 6 4 

TOTAL   432 54 36 

2. ETAPA Bases Epistemológicas da Ciência Moderna 36 4,5 3 

ago/17 Pensamento Econômico 36 4,5 3 

UFABC – CAMPUS 

SÃO BERNARDO 

Formação do sistema Internacional 48 6 

4 

  Ciência, Tecnologia e Sociedade 36 4,5 3 

  Interpretações do Brasil 48 6 4 

  Ética e Justiça 48 6 4 

  Território e Sociedade 48 6 4 

  Bases Computacionais da Ciência 24 3 2 

  Introdução à Probabilidade e a estatística 36 4,5 3 

TOTAL   360 45 30 

3. ETAPA Bases Matemáticas  48 6 4 

JANEIRO / 

FEVEREIRO 2018 

Pensamento Crítico das relações Internacionais 48 6 

4 



43 

 

ENFF Estudos Étnico-Raciais 36 4,5 3 

  Formação Histórica da América Latina 48 6 4 

  Introdução ao Estudo de Direito 48 6 4 

  Relações Internacionais e Globalização 48 6 4 

  Direito Internacional Publico 48 6 4 

  História da Política Externa Brasileira 48 6 4 

  Disciplina livre 48 6 4 

TOTAL   420 53 35 

4. ETAPA SFI: De Bretton Woods ao Non Sistem 48 6 4 

ago/18 

Estado e Desenvolvimento Econômico do Brasil 

Contemporâneo 

48 6 

4 

UFABC – CAMPUS 

SÃO BERNARDO 

Bases Conceituais da Energia 36 4,5 

3 

  

Segurança Internacional em Perspectiva Histórica 

e Desafios Contemporâneos 

48 6 

4 

  Introdução à Probabilidade e Estatística 48 6 4 

  Política Externa Brasileira Contemporânea 48 6 4 

ENFF Disciplina livre 48 6 4 

TOTAL   324 41 27 

5. ETAPA 

Globalização e os processos de integração 

regional 

48 6 

4 

JANEIRO / 

FEVEREIRO 2019 

Sistema ONU e os Desafios do multilateralismo 48 6 

4 

ENFF Economia Política Internacional da Energia 48 6 4 

  História do Terceiro Mundo 48 6 4 

  

Regime Internacional de Direitos Humanos e a 

atuação Brasileira 

48 6 

4 

  

Política Internacional dos EUA e da União 

Europeia 

48 6 

4 

  

Metodologia e Pesquisa em Relações 

Internacionais 

48 6 

4 

  Disciplina Livre 48 6 4 

  Atividade Complementar 30 4 - 

TOTAL   414 52 32 

6. ETAPA 

Dinâmica dos investimentos produtivos globais – 

Disciplina opção limitada 

48 6 

4 

ago/19 

Negociações Internacionais, propriedade 

intelectual e transferência tecnológica – Disciplina 

opção limitada 

48 6 

4 

UFABC – CAMPUS 

SÃO BERNARDO 

Praticas em Ciências e Humanidades 48 6 

4 

  Surgimento da China como Potência Mundial 48 6 4 

  Trajetória Internacional do Continente Africano 48 6 4 

ENFF 

Disciplina Livre 48 6 4 

Atividade Complementar 30 4 - 

TOTAL   318 40 24 
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7. ETAPA 

Trajetória dos investimentos Produtivos no Brasil 

e do Brasil – Disciplina opção limitada 

48 6 

4 

JANEIRO / 

FEVEREIRO 2020 

Conflitos no Ciberespaço: ativismo e guerra nas 

redes cibernéticas – Disciplina opção limitada 

48 6 

4 

ENFF Trajetória das políticas de CT&I no Brasil 48 6 4 

  Sociedade civil organizada Global 48 6 4 

  

História da Atuação do Brasil nos processos de 

Integração Sul-americana – Disciplina opção 

limitada 

48 6 

4 

  Do Mercosul à Celac – Disciplina opção limitada 48 6 4 

  TCC de RI - 1 24 3 2 

  Atividade Complementar 30 4 - 

TOTAL   342 43 26 

8. ETAPA 

Regimes de Negociação Ambiental e a Legislação 

Brasileira – Disciplina opção limitada 

48 6 

4 

ago/20 Dinâmicas e Desafios dos Processos Migratórios 48 6 4 

UFABC – CAMPUS 

SÃO BERNARDO 

Economia Política da Segurança Alimentar Global 48 6 

4 

  

Analise de Conjuntura Internacional 

Contemporânea 

48 6 

4 

  TCC de RI – 2 48 6 4 

ENFF Atividade Complementar 30 4 - 

TOTAL   270 34 20 

 

 

Ementas dos componentes curriculares. 

 

BHO0001-15 - Introdução às Humanidades e Ciências sociais – 02 créditos – 24 horas  

 

Especificidades da epistemologia e da metodologia nas Humanidades e Ciências Sociais. O processo de 

investigação científica. Construção de Objeto e Método nas Ciências Sociais. Objetividade nas Ciências 

Sociais. A Possibilidade de Explicação das Ações Humanas e a Solução dos Problemas da Indução. Método 

Científico e Análise Social. Teorias e correntes explicativas nas Ciências Sociais. 

 

BHP0201-15  - Temas e problemas da Filosofia – 04 créditos – 48 horas  

 

A natureza do discurso filosófico. Filosofia e Método. Tema, tese, problema. Rigor e racionalidade. 

Argumentação e fundamentação filosófica. A história da filosofia a partir de seus problemas. Temáticas e 

áreas da Filosofia. Leitura e compreensão de textos filosóficos. 

 

ESHR022-14 - Abordagens Tradicionais das Relações Internacionais – 04 créditos – 48 horas 

 

Contextualização histórica da emergência das teorias de relações internacionais. Matrizes filosóficas. 

Realismo. Idealismo. Debate clássico realismo versus idealismo. Escola inglesa. Behaviorismo. Debate 

metodológico. Neoliberalismo. Neorrealismo. Teoria da interdependência complexa. Neoinstitucionalismo. 

Cooperação e conflito. Sociedade internacional, anarquia. Regimes internacionais. 

 

BHP0202-15 - Pensamento Critico – 04 créditos – 48 horas 

 

Inferências e argumentos. Dedução e indução. Forma lógica, validade e correção. Falácias não formais. 

  

BHO1101-15  - Introdução à Economia – 04 créditos – 48 horas 
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O conceito de economia. Diferentes maneiras de organizar a atividade econômica. A questão do valor: 

diferentes abordagens. As forças de mercado: oferta, demanda, equilíbrio e elasticidades. Mercados e bem-

estar. Estruturas de mercado: concorrência perfeita, monopólio, oligopólio, concorrência imperfeita. A 

atividade econômica e suas medidas: PIB, renda, dispêndio; variáveis reais e nominais, índices de preços. 

Produção e crescimento: poupança e investimento; modelos simples de determinação da renda. O papel do 

Estado na economia: gastos do governo, tributação e regulação. As funções da moeda. O sistema monetário: 

bancos comerciais, o banco central e a oferta de moeda. O balanço de pagamentos, a questão do câmbio e 

outros conceitos básicos de economia internacional. Introdução ao desenvolvimento econômico. A 

perspectiva econômica sobre as crises contemporâneas: financeira, social, ambiental. 

 

BIQ0602-15  - Estrutura e Dinâmica Social – 03 créditos – 36 horas 

 

I. Estrutura social e relações sociais; II. Dinâmica cultural, diversidade e religião; III. Estado, Democracia e 

Cidadania; IV. Dimensão econômica da sociedade; V. Desigualdade e realidade social brasileira 

 

BHO0101-15  - Estado e Relações de Poder – 04 créditos – 48 horas 

 

Política, Poder, Dominação e Estado. Cidadania, Democracia, Ideologia e Comportamento Político. 

Instituições e Processos Políticos: sistemas eleitorais, sistemas partidários e formas de governo. 

  

BHQ0001-15  - Identidade e Cultura – 03 créditos – 36 horas 

 

Os diversos conceitos de cultura através dos tempos; teorias sociais sobre cultura; cultura como conceito 

antropológico; a questão da diversidade cultural e as teorias que as explicam; o evolucionismo, o 

funcionalismo, o culturalismo, a difusão cultural, o estruturalismo e a teoria interpretativa da cultura; cultura 

e personalidade; socialização e cultura; abordagem interacionista de cultura; o significado de aculturação; 

cultura popular; cultura de massa; cultura de classe; cultura e a noção bourdieuana de “habitus”; usos sociais 

da noção de cultura; cultura política, cultura empresarial e organizacional; relativismo cultural e 

etnocentrismo; conceitos de identidade; relação de identidade e cultura; identidade cultural e identidade 

social; concepção relacional e situacional de identidade cultural; cultura, identidade e etnia; Estado e 

identidade; estratégias de identidade; fronteiras da identidade; cultura e identidade na globalização; Políticas 

Públicas e identidade cultural; etnografia como forma de compreender a cultura de grupos sociais; estudo de 

casos de implementação de Políticas Públicas em grupos sociais distintos: sucessos e insucessos. 

 

BHO0102-15  - Desenvolvimento e Sustentabilidade – 04 créditos – 48 horas 

 

Desenvolvimento Econômico e Progresso Social. Civilização e Consumo. Limites da Natureza e 

Necessidades Humanas. Responsabilidade Histórica e Futuro da Humanidade. Crescimento Populacional e 

Sobrevivência da Espécie Humana. Poluição e Industrialização. Aquecimento Global, Transformações da 

Natureza e Fontes de Energia. Futuro e Sobrevivência. 

 

ESHR007-14 - Geografia Política – 04 créditos – 48 horas 

 

Os discursos sobre Estado, território e poder na Geografia Política Clássica. Discutir a renovação da 

Geografia Política e as novas interpretações sobre a relação entre espaço e poder. Cartografias do mundo 

contemporâneo: países, blocos regionais e relações internacionais. O desafio comum dos territórios sem 

Estado: oceanos, espaço cósmico, Antártida. Examinar o papel da divisão social e territorial do trabalho, 

assim como seus impactos na organização regional. Analisar a formação sócio-espacial das economias 

centrais e dos países periféricos. 

 

 

 

BIR0004-15  - Bases Epistemológicas da Ciência Moderna – 03 créditos – 36 horas 

 

Epistemologia e ciência: doxa e episteme; senso comum e justificação da crença; os fundamentos do 

conhecimento objetivo; o problema do ceticismo; Dedução e indução: o que é um argumento e como 

funciona; validade e verdade; a importância da lógica no pensamento científico; o problema da indução; 

Razão e experiência: modelos e realidade; a importância da observação e do experimento; a distinção entre 
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ciência e não ciência; Ciência, história e valores: a ciência e o mundo da vida; ciência e técnica; os limites do 

progresso científico.  
 

BHO0002-15 - Pensamento Econômico – 03 créditos – 36 horas 

 

Economia como ciência da produção e da distribuição e/ou como ciência da alocação de recursos escassos. 

Primeiras reflexões sobre o problema econômico: da antiguidade aos mercantilistas. Smith, a economia 

clássica, e o surgimento do liberalismo. Críticas ao capitalismo: os primeiros socialistas, Marx e seus 

seguidores. As visões centradas nas virtudes do mercado: da revolução marginalista até hoje. Keynes e a 

crítica aos mercados autorregulados. A Cepal e a reflexão latino-americana sobre o desenvolvimento.  

 

BHO1335-15 - Formação do sistema Internacional – 04 créditos – 48 horas 

 

Examinar história do sistema internacional a partir do desenvolvimento das relações políticas e econômicas 

entre os diferentes povos e continentes. Análise da formação do sistema mundial, dos impérios coloniais 

mercantilistas e dos sucessivos ciclos de hegemonia vinculados à expansão européia. Formação e 

desenvolvimento da diplomacia. A construção das Relações Internacionais na Idade Moderna confunde-se 

com a história da formação dos Estados nacionais europeus e da difusão do modo de produção capitalista em 

escala global.  
 

BIR0603-15 - Ciência, Tecnologia e Sociedade – 03 créditos – 36 horas 

 

Evolução bio-cultural do ser humano: técnicas e tecnologias como dimensões da humanidade. Metodologia, 

racionalidade e relativismo. Ciência, tecnologia e inovação como fato social. Indivíduo, Estado e sociedade. 

Política científica e tecnológica. Valores e ética na prática científica. Controvérsias científicas.  

 

BHQ0003-15 - Interpretações do Brasil – 04 créditos – 48 horas 

 

Colônia: miscigenação, estigmas e hierarquias sociais em Casa Grande & Senzala: a visão de Freyre. Raízes 

do Brasil: Sergio Buarque e a herança colonial. Caio Prado Jr. e a análise da república burguesa (1889-1930): 

transição, industrialização e imperialismo. Celso Furtado: a formação econômica do Brasil e a gênese do 

desenvolvimento das economias periféricas. Florestan Fernandes e a transformação da nação moderna a 

partir de 1950. Abdias do Nascimento: o combate ao racismo e diálogos sobre a questão étnica no Brasil do 

ponto de vista da arte e do movimento negro. Análise de obras pré-selecionadas e abordagem do contexto 

histórico no qual os pensadores atuaram e a influência que suas ideias tiveram sobre os sujeitos políticos 

dentro e fora do Estado brasileiro.  
 

BHP0001-15 - Ética e Justiça – 04 créditos – 48 horas 

 

Ética, moral e justiça. Éticas Deontológicas, Éticas Teleológicas e Éticas da Autenticidade. Sistemas de 

Normas Éticas e Sistemas de Normas Legais. Ética e Ciência. A Responsabilidade Moral dos Intelectuais. 

Debate contemporâneo sobre o Conceito de Justiça. Implicações éticas da Justiça. Sistemas Normativos e 

Ordem Social Justa. Justiça e Direito. Jusnaturalismo e Contratualismo. Ética, Justiça e Cidadania. A ideia de 

Justiça Internacional, sua prática e seu desenvolvimento contemporâneo.  

 

BHQ0301-15 - Território e Sociedade – 04 créditos – 48 horas 

 

1. Conceituação do território; 2. Território, espaço e tempo – do meio natural ao meio técnico científico 

informacional; 3. Introdução às principais teorias sobre a dinâmica territorial; 4. Analise das 

interdependências sócio-econômicas, demográficas e ambientais na formação do território; 5. Dinâmicas 

territoriais contemporâneas no Brasil e no mundo.  
 

BIS0005-15 - Bases Computacionais da Ciência – 02 créditos – 24 horas 

 

Conceitos básicos da computação e a sua relação com a ciência. Modelagem e simulações por computador, 

através da integração com as disciplinas de Base Experimental das Ciências Naturais e Matemática Básica.  
 

BIN0406-15 - Introdução à Probabilidade e a estatística – 03 créditos – 36 horas 
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Introdução à Estatística. Estatística descritiva. Probabilidade. Variável aleatória discreta e contínua: 

binomial, Poisson, normal e exponencial. Teorema do limite central e intervalos de confiança.  

 

BIS0003-15 - Bases Matemáticas – 04 créditos – 48 horas 

 

Matrizes e Sistemas Lineares. Conceitos Elementares de Probabilidade Funções: Definição e propriedades. 

Polinômios, Funções Racionais, Funções Trigonométricas, Exponencial e Logaritmo. Introdução ao 

Conceito de Limite e Derivada. Técnicas e Exemplos de Derivação. Polinômios, Funções Racionais, Funções 

Trigonométricas, Exponencial e Logaritmo. Introdução ao Conceito de Limite e Derivada. Técnicas e 

Exemplos de Derivação.  
 

ESHR023-14 - Pensamento Crítico das relações Internacionais – 04 créditos – 48 horas 

 

Apresentar e contextualizar as abordagens críticas contemporâneas que constituíram o campo das Relações 

Internacionais. Relações de poder; Conflito; Relações Internacionais. Economia política internacional. 

Marxismo. Teoria do sistema-mundo. Teorias da dependência. Construtivismo. Pós-modernismo. 

Feminismo. Pós-colonialismo. Debate teórico, metodológico, epistemológico contemporâneo. 
  

BHQ0002-15 - Estudos Étnico-Raciais – 03 créditos – 36 horas 

 

Emergência do paradigma eurocêntrico; o racismo e a formação do mundo atlântico; o escravismo brasileiro; 

as culturas afro-brasileiras e indígenas; o pós-abolição e o mito da democracia racial no Brasil; os estudos 

sobre as desigualdades raciais no Brasil; trajetórias do movimento negro; trajetórias do movimento indígena; 

Pan-Africanismo e relações Brasil-África; a diversidade dos racismos no século XXI.  

 

ESHR006-13 - Formação Histórica da América Latina – 04 créditos – 48 horas 

 

Inserção da América Latina no Sistema Mundial. Colonialismo, neocolonialismo. Dependência e 

desenvolvimento. Industrialização. Papel do Estado. Prebisch e a Influência da Teoria Cepalina 

Desigualdade e lutas sociais. Ditaduras e democracia. Nacionaldesenvolvimentismo e o Consenso de 

Washington. A Abertura Econômica dos Anos 90 e as Reformas na América Latina. A lógica dos 

investimentos externos diretos na região. 

 

ESHR011-13 - Introdução ao Estudo de Direito – 04 créditos – 48 horas 

 

Origem e conceituação do Direito. Fontes do Direito. Sujeitos do Direito. Sistemas jurídicos e disciplinas 

jurídicas. Relação do Direito com a Ética, a Política e a Economia. O papel do Direito no Estado e o papel do 

Direito na Comunidade Internacional. Constituição: conceito e formação. As Constituições e as Relações 

Internacionais. Nacionalidade, cidadania e estatuto do estrangeiro. Descrição dos principais sistemas 

jurídicos e a sua relação com o sistema internacional (anglo-saxão, romano-germânico, muçulmano, 

africanos e orientais). 

 

ESHR014-13 - Relações Internacionais e Globalização – 04 créditos – 48 horas 

 

Novos e velhos atores. Hegemonia, interdependência e assimetrias. Crise global e a dinâmica das finanças 

globais. Cooperação versus Competição. Ordem e desordem mundial. Conflito e segurança. Divisão Norte-

Sul e reconfiguração da geopolítica mundial. A globalização e governança global. Mudança climática. 

Inserção do Brasil. 

 

 

 

ESHR002-13 - Direito Internacional Público – 04 créditos – 48 horas 

 

A disciplina tem por objetivo o estudo das origens, evolução e fundamentos do direito internacional público. 

Fontes formais e materiais. Tratados internacionais. Relações entre normas internacionais e o ordenamento 

jurídico interno. Os diferentes sujeitos de direito internacional público e sua natureza: Estados, Organizações 

Internacionais, entidades subnacionais e a pessoa humana. Território do Estado, sistema de representação do 
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Estado e responsabilidade internacional do Estado. Espaços comuns internacionais e patrimônio comum da 

humanidade. Meios de solução pacífica dos conflitos internacionais. Jus cogens. Governança global e novos 

regimes. 

 

ESHR024-14 - História da Política Externa Brasileira – 04 créditos – 48 horas 

 

A política externa brasileira desde a Independência até o fim da Guerra Fria. Relação entre política externa, 

contexto interno e estratégias de desenvolvimento. Autonomia e dependência. Inserção na região e na 

economia mundial. As relações com os Estados Unidos. Articulação entre a política externa brasileira, a 

busca do desenvolvimento e a construção do Estado nacional. 

 

Disciplina livre – 04 créditos – 48 horas 

 

ESZR019-14 - SFI: De Bretton Woods ao Non Sistem – 04 créditos – 48 horas 

 

Participação do Brasil no regime de Bretton Woods. A tese do estrangulamento financeiro externo e o 

desenvolvimento brasileiro. Negociação da dívida externa, Plano Brady. O Brasil e o FMI. O Brasil e o G20. 

O Brasil e o Comitê de Basileia. 

 

ESHR005-13 - Estado e Desenvolvimento Econômico do Brasil Contemporâneo – 04 créditos – 48 

horas 

 

Estado e desenvolvimento econômico no Brasil Contemporâneo é um curso interdisciplinar que reúne temas 

afins das áreas de Economia e Políticas Públicas. No curso, são apresentadas as linhas gerais das políticas 

governamentais adotadas em diferentes períodos de destaque da economia brasileira, buscando a 

compreensão do estudante sobre o papel do Estado no fomento do desenvolvimento econômico e social. A 

disciplina apoia-se em uma abordagem histórica enfocando as principais fases da 

economia brasileira entre os séculos XX-XXI e esboça um panorama global do crescimento econômico e da 

melhoria das condições sociais. 

 

BIJ-0207-15 - Bases Conceituais da Energia – 03 créditos – 36 horas 

 

Parte I – [Conceituação e importância] O que é energia? Aspectos históricos do conceito de energia. Energia 

e as 4 interações. Energia potencial, cinética, térmica, química, eólica, nuclear, solar etc. Fontes de energia 

primária: hídrica, eólica, nuclear, biomassa, fósseis, solar, marés e outras. Princípio da conservação da 

energia.  

Parte II – [Conversão] Conversão calor em trabalho, conversão de energia solar em alimentos e combustível 

(fotossíntese), conversão de energia nuclear em calor e conversões de energia química. Conversão de energia 

mecânica em elétrica e vice versa. Usinas de potência.  

Parte III – [Uso da Energia] Aspectos históricos e econômicos do uso da energia. Matriz energética e uso 

final de energia. Armazenamento e transporte de energia na sociedade. Impactos socioambientais da energia.  

 

ESHR017-13 - Segurança Internacional em Perspectiva Histórica e Desafios Contemporâneos – 04 

créditos – 48 horas 

 

Organizações Internacionais e multilateralismo. Trajetória da ONU. Impacto da descolonização. Estrutura e 

funcionamento: Conselho de Segurança, Assembleia Geral, EcoSoc, agências especializadas. Nova dinâmica 

multilateralismo no pós-Guerra Fria. Debate sobre reforma da ONU. Intervenções militares. Relações 

assimétricas, poder e princípios do universalismo. Participação do Brasil. Surgimento fóruns informais (do 

G7 ao G20). 

 

 

ESHP016-13 - Métodos Quantitativos – 04 créditos – 48 horas 

 

Inferência causal. Limites e possibilidades da inferência estatística. População, amostra, parâmetros e 

estatísticas. Amostragem. Introdução às variáveis aleatórias contínuas: conceitos, modelos probabilísticos e 

parâmetros. Distribuição amostral da média e da variância. Teorema do Limite Central. Estimação por ponto 

e intervalo. Propriedades dos estimadores. Testes de hipótese para proporções, média e comparação de duas 
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médias (com variância conhecida e desconhecida). Tipos de erros. Poder do teste e nível descritivo (P-valor). 

Regressão linear simples: pressupostos, estimação e análise de resíduos. Testes qui-quadrado (aderência, 

homogeneidade e independência). Análise de variância (ANOVA). 

 

ESHR025-14 - Política Externa Brasileira Contemporânea – 04 créditos – 48 horas 

 

Política brasileira no pós-Guerra Fria. Continuidade e inclusão de novos temas na agenda da política externa 

brasileira. Neoliberalismo e neodesenvolvimentismo nas relações internacionais do Brasil. Iniciativas de 

integração regional. Agenda Sul-Sul. 

 

Disciplina livre – 04 créditos – 48 horas 

 

ESHR008-13 - Globalização e os processos de integração regional – 04 créditos – 48 horas 

 

Processos de integração na década de 1950. Ressurgimento de processos de integração regional na década de 

90. Principais perspectivas teóricas que tentam explicar seu surgimento e desenvolvimento. Tensões entre 

regionalismo e globalização. Legitimidade e democracia e os processos de integração regional. Papel das 

empresas multinacionais. Comparação entre trajetórias recentes na Ásia, África, Europa e nas Américas 

(Nafta,Mercosul, Unasul). 

 

ESHR017-13 - Sistema ONU e os Desafios do multilateralismo – 04 créditos – 48 horas 

 

Organizações Internacionais e multilateralismo. Trajetória da ONU. Impacto da descolonização. Estrutura e 

funcionamento: Conselho de Segurança, Assembleia Geral, EcoSoc, agências especializadas. Nova dinâmica 

multilateralismo no pós-Guerra Fria. Debate sobre reforma da ONU. Intervenções militares. Relações 

assimétricas, poder e princípios do universalismo. Participação do Brasil. Surgimento fóruns informais (do 

G7 ao G20). 

 

ESHR004-13 - Economia Política Internacional da Energia – 04 créditos – 48 horas 

 

História do carvão ao petróleo. Impacto dos choques de 1973 e 1979. Demanda e oferta. Controle sobre 

fontes de energia. Doutrina de Segurança Energética dos EUA. Política energética da Rússia. Oriente Médio. 

África. Empresas privadas e estatais. Trajetória da OPEP e da AIE. Novos atores. 

 

ESHR026-14 - História do Terceiro Mundo – 04 créditos – 48 horas 

 

Os nacionalismos pós II Guerra e os enfraquecimentos dos vínculos coloniais. Ideologias: nacionalismos 

árabes, pan-arabismo, pan-africanismo, marxismos terceiro-mundistas, nacionalismos latino-americanos. A 

importância da CEPAL. As principais Conferências internacionais terceiro-mundistas: Bandung (1955-56), 

Belgrado (1961), Havana (1979). O Não–Alinhamento. Revoluções e Políticas Anti-imperialistas nas 

décadas de 1960 e 1970 (China, Gana, Tanzânia, Irã, Egito, Líbia, Vietnã, Brasil, Cuba). A Nova Ordem 

Econômica Internacional. A UNCTAD e o papel da ONU. Crise do Não-Alinhamento. O Terceiro Mundo e 

os BRICS: continuidades e descontinuidades. 

 

ESHR028-14 - Regime Internacional de Direitos Humanos e a atuação Brasileira – 04 créditos – 48 

horas 

 

Estudar a evolução histórica e a fundamentação teórica dos direitos humanos. A análise do seu conteúdo por 

meio dos principais tratados e declarações internacionais. O sistema de proteção internacional estabelecido 

no âmbito universal pela ONU e pelos diversos tribunais regionais internacionais (Europeu, Americano, 

Africano), e a sua influência nos Estados. O direito humanitário e seus principais institutos. A crescente 

atuação da sociedade civil no plano internacional, mediante o trabalho das organizações não governamentais 

e dos movimentos populares. Verificar até que ponto as normas de direito internacional em matéria de 

direitos humanos, bem como o sistema jurídico nacional, têm influenciado o panorama político, social e 

jurídico brasileiro ao longo do século XX até os 

dias de hoje. Análise da política externa brasileira em matéria de direitos humanos e direito humanitário. 

 

ESHR012-13 - Política Internacional dos EUA e da União Europeia – 04 créditos – 48 horas 
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Analisar a política internacional dos EUA e da União Europeia no pós-guerra. Póscolonialismo. Formação 

do eixo de dominação atlântico. Guerra fria. Hegemonia. Trajetória da Política Externa dos EUA e seus 

principais determinantes. A construção Européia: de Roma a Maastricht. A estrutura institucional da UE. A 

agenda política externa da UE. Eixo anglo-saxão. Busca de autonomia relativa França e Itália. Posição 

particular da Alemanha. Papel da Cooperação para o Desenvolvimento. Busca de uma política externa 

comunitária. OTAN. Doutrina Bush. Relação EUA com América Latina; relação União Européia com 

América Latina. 

 

ESHR900-13 - Metodologia e Pesquisa em Relações Internacionais – 04 créditos – 48 horas 

 

Apresentar os principais debates ontológicos, epistemológicos e metodológicos no campo das Relações 

Internacionais. Introdução aos diversos métodos e técnicas de pesquisa. Elaboração de um projeto e as etapas 

de desenvolvimento de uma pesquisa. Fontes. Mapeamento do debate teórico-metodológico em RI. 

Definição do objeto de pesquisa das Relações Internacionais. Normas técnicas. 

 

Disciplina livre – 04 créditos – 48 horas 

Atividade Complementar – 30 horas 

 

ESZR005-13 - Dinâmica dos investimentos produtivos globais – 04 créditos – 48 horas 

 

Surgimento da empresa multinacional. Conceito de produção transnacional. Terceirização e “global 

sourcing”. Fatores “pull and push”. Estratégias de governos nacionais para atrair investimentos. Trajetória 

dos Investimentos Externos Diretos em relação ao comércio internacional e o crescimento econômico. 

Relações sindicais e normas ambientais. Papel da Unctad e da OMC. 

 

ESZR009-13 - Negociações Internacionais, propriedade intelectual e transferência tecnológica – 04 

créditos – 48 horas  

 

Estratégias governamentais para transferência de tecnologia. Negociações internacionais sobre propriedade 

intelectual e transferência de tecnológica. Estudo de casos. Normas da OMC e legislações nacionais. 

 

BHS0001-15 - Praticas em Ciências e Humanidades – 04 créditos – 48 horas  

 

O curso visa constituir um espaço para a reflexão em torno de exercícios aplicados – produzidos pelos  

alunos - apoiados nas teorias e escolas de pensamento em Humanidades e Ciências Sociais. 

Desenvolvimento de projeto teórico ou empírico sob a orientação de um ou mais professores da UFABC a 

partir de temas relacionados ao BCH. Poderá ser utilizada uma pesquisa desenvolvida em Iniciação 

Científica prévia (com ou sem bolsa). Reflexão sobre as dificuldades e caminhos metodológicos de 

enfrentamento de problemas em aplicações das Humanidades e Ciências Sociais.  

 

ESHR019-13 - Surgimento da China como Potência Mundial – 04 créditos – 48 horas 

 

História política da China. Confronto com o ocidente no século 19. Revolução 1949. China na Guerra Fria. 

Novo rumo a partir de 1978. Diplomacia de ping-pong dos EUA. Formação de uma nova fronteira de 

acumulação do capitalismo global. Reintegração da diáspora chinesa. Abertura para Investimentos Externos 

Diretos. Trajetória de crescimento e ascensão. Formação de uma área de produção e comércio asiática. 

Participação da China nos fóruns internacionais. China e os Direitos Humanos. Conflitos em torno do Mar da 

China. Política Chinesa na África. Política Chinesa na America Latina: oportunidades e ameaças. 

 

 

 

ESHR027-14 - Trajetória Internacional do Continente Africano – 04 créditos – 48 horas 

 

Estudo das trajetórias e conexões internacionais do continente africano, na época moderna e contemporânea. 

Inserção na economia mundial desde o tráfico de escravos, a colonização e a descolonização até a 

globalização. Desafios políticos da descolonização. Aspectos econômicos e políticos do atual período de 
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globalização. Integração regional e pan-africanismo. Segurança e conflitos. Relações com potências 

tradicionais e emergentes. 

 

Disciplina Livre – 04 créditos – 48 horas 

Atividade Complementar – 30 horas 

 

ESZR015-13 - Trajetória dos investimentos Produtivos no Brasil e do Brasil – 04 créditos – 48 horas  

 

História dos investimentos produtivos no Brasil e a dinâmica dos vários ciclos. Políticas 
governamentais. Impacto sobre contas externas e comércio internacional do Brasil. O debate sobre 
remessas de lucro. Conteúdo nacional. Guerra fiscal. Investimentos externos de empresas brasileiras. 
Dinâmica e perspectivas. Política governamental de estímulo para a internacionalização da empresa 
brasileira. 
 

ESZR001-13 - Conflitos no Ciberespaço: ativismo e guerra nas redes cibernéticas – 04 créditos – 48 

horas  

 

A disciplina atualiza os debates teóricos sobre as diversas modalidades de conflitos a partir da 
emergência das redes digitais transnacionais. Discute as formas específicas de militância e ação política 
na Internet, bem como as relações entre o ciberativismo e a cultura hacker. Indica a conexão existente 
entre as mobilizações colaborativas e o pensamento hacker que pretende distribuir o poder e 
emancipar as pessoas pelo acesso às informações. Apresenta as principais correntes críticas do 
ativismo na Internet. Aborda as noções de fragmentação, isolamento, ciberbalcanização e o 
"slacktivism". Descreve as abordagens teóricas da guerra e do fenômeno do terrorismo nas redes. 
Propõe também realizar a análise crítica dos fenômenos de netwar, ciberwar, ataques via redes, 
ciberterrorismo e ciberespionagem. Palavras-Chave: conflitos na Internet; ciberativismo; 
hacktivismo; ciberwar; netwar. 
 

ESHP021-13 - Trajetória das políticas de CT&I no Brasil – 04 créditos – 48 horas  

 

A presença do Estado na criação e manutenção das instituições de ensino e pesquisa. A criação das 
Universidades. O período do Pós-Guerra: agências de fomento, o investimento na pós-graduação, os 
planos nacionais de ciência e tecnologia, a demanda e implantação de por órgãos ministeriais. A ação 
da comunidade científica no período autoritário. Os principais atores que compõem o sistema 
brasileiro de CTI. A agenda e os desafios do Brasil em política industrial e tecnológica. Novos 
mecanismos das instituições de fomento e de financiamento para desenvolvimento tecnológico e 
inovativo brasileiro. 
 
ESHR018-13 - Sociedade civil organizada Global – 04 créditos – 48 horas 

 

Identificação da organização da sociedade civil organizada. História do movimento sindical 
internacional. Movimentos internacionais de paz. Fórum Social Mundial. Opinião pública internacional. 
Participação social nas instâncias da ONU. Participação social nos Bancos Multilaterais (Banco Mundial, 
BID). Política externa brasileira e as organizações sociais globais. Participação da sociedade civil 
brasileira na política externa brasileira. Soberania e participação. 
 
 
 
ESZR008-13 - História da Atuação do Brasil nos processos de Integração Sul-americana – 04 créditos – 

48 horas  

 

América Latina, América do Sul e o pan-americanismo. Atuação do Brasil na região. Pacificação da 
fronteira. Teoria e prática da prioridade da política externa brasileira. Agenda sul-americana. Liderança 
e consenso. 
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ESZR003-13 - Do Mercosul à Celac – 04 créditos – 48 horas  

 

Institucionalização do processo de integração econômica e política. Estrutura e funcionamento do 
Mercosul, Aladi. Relação com parceiros comerciais. Surgimento, estrutura e funcionamento da Unasul 
e Celac. América do Sul como pólo num mundo multipolar. Desafios da integração física. Conflitos, 
concertação e colaboração. Integração versus ressurgimento questão nacional. Outras organizações 
intergovernamentais atuando na região (OEA, BID). Articulação ibero-americana. 
 

BH1422 - TCC de RI - 1– 04 créditos – 48 horas 

 

O trabalho de conclusão de curso deve estar voltado preferencialmente para uma das quatro áreas de 
concentração do Bacharelado em Relações Internacionais e ter a orientação de um docente 
credenciado ao curso, podendo ser aceitos orientadores não credenciados ao curso e externos à 
UFABC, após avaliação e autorização da coordenação da disciplina. 
O trabalho de conclusão de curso poderá ser apresentado em duas modalidades: monografia ou artigo 
científico – sendo a segunda opção válida somente para discentes que tenham concluído uma iniciação 
científica. Ao final da disciplina, o discente deverá indicar, em comum acordo com o professor 
orientador, a modalidade em que o trabalho será apresentado e, ainda, apresentar um relatório 
parcial de pesquisa com um cronograma das atividades a serem desenvolvidas na disciplina TCC de 
Relações Internacionais II. Caberá ao professor orientador avaliar o trabalho e atribuir o respectivo 
conceito final na ficha de avaliação da disciplina, a ser entregue posteriormente ao professor 
coordenador do TCC. 
 

Atividade Complementar – 30 horas 

 

ESZR017-14 - Regimes de Negociação Ambiental e a Legislação Brasileira – 04 créditos – 48 horas 

 

Trajetória da participação brasileira nas negociações ambientais. Projeção da Rio92. O Brasil como 
potência ambiental e a tese de responsabilidades comuns, porém, diferenciadas. Desmatamento. 
Matriz energética. Biossegurança. Aquecimento global. Protocolo de Kyoto I e II. Articulações 
internacionais do Brasil. Participação dos setores empresariais e sociais. 
 
ESZR006-13 - Dinâmicas e Desafios dos Processos Migratórios – 04 créditos – 48 horas 

 

Dinâmica dos processos migratórios modernos. Análise do mundo do trabalho via mobilidade humana. 
Modelos explicativos da mobilidade humana. A perspectiva do equilíbrio. Atração e repulsão. 
Migrações internacionais virada do século XIX-XX. Migrações internacionais e assimilação. Migrações 
Internacionais período entre guerras. Perspectiva histórico estrutural. A questão migratória pós 
década de 1960. Migrações e multiculturalismo. Migrações e direitos humanos. Dimensão econômica 
das migrações. Migrações como problema. Processos de inclusão. Sociedades receptoras. Redes 
sociais. Globalização e circulação humana. Identidades e deslocamentos. Conflitos e diferenças. 
Emigração de brasileiros. 
 
 
 
 

 

ESHR003-13 - Economia Política da Segurança Alimentar Global – 04 créditos – 48 horas 

 

Teoria neomaltusiana. Segurança alimentar e soberania nacional. Explicações para a fome. Análise dos 
principais mercados (demanda e oferta). Formação de preços. Estados, povos e empresas 
multinacionais. Desafio da sustentabilidade. Papel das agências intergovernamentais (FAO, FMI). 
Atuação do G7 e G20. 
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ESHR001-13 - Analise de Conjuntura Internacional Contemporânea – 04 créditos – 48 horas 

 

Proporcionar uma visão analítica da formulação e da tomada de decisão em política externa de forma 
a conhecer e interpretar as relações internacionais contemporâneas e seus desdobramentos. Analisar 
cenários de relações internacionais de uma perspectiva integrada. Identificação dos processos 
decisórios em relações internacionais a partir de estudos de caso da conjuntura internacional. 
Identificação dos atores nacionais e internacionais. Interpretação a partir das principais escolas e 
teorias de análise. Agências governamentais, papel dos atores não governamentais, mecanismos dos 
lobbies e dos poderes legislativos. Avaliação analítica da escala de objetivos – permanentes, padrões e 
preferências políticas. Desafios da inserção internacional do Brasil. 
 

BH1423 - TCC de RI – 2 – 04 créditos – 48 horas 

 

O trabalho de conclusão de curso deve estar voltado para uma das quatro áreas de concentração do 
Bacharelado em Relações Internacionais e ter a orientação de um docente credenciado ao curso, 
podendo ser aceitos orientadores não credenciados ao curso e externos à UFABC, após avaliação e 
autorização da coordenação da disciplina. 
O trabalho de conclusão de curso poderá ser apresentado em duas modalidades: monografia ou artigo 
científico – sendo a segunda válida somente para discentes que tenham concluído uma iniciação 
científica. 
Caso o discente e o professor orientador tenham optado por elaborar uma monografia, este último 
deverá sugerir o nome de um professor credenciado da UFABC ou um convidado externo da área de 
conhecimento referente ao trabalho para compor a banca. Após a defesa da monografia, a banca se 
reunirá para definir um conceito, que será divulgado para o aluno no mesmo dia da defesa. Caso 
tenham optado por elaborar um artigo científico, para avaliação deste deverá ser designado um co-
avaliador, preferencialmente externo à UFABC e de reconhecido prestígio na área. Caberá ao professor 
orientador, tanto na modalidade monografia quanto artigo científico, preencher uma ficha de 
avaliação final da disciplina, que deverá ser entregue ao Coordenador do Curso. 
 

Atividade Complementar – 30 Horas 
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10 – DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS (R$ 1.000,00) 

       

DEMONSTRATIVO DAS DESPESA - RESUMO DO PLANO DE APLICAÇÃO 

       

       

Elemento de Despesa Despesas Correspondentes a 2017 

Elemento de Despesa Concedente Convenente Interveniente TOTAL 

339030 Material de Consumo 15.000,00   15.000,00 

339033 Deslocamentos 49.220,00   49.220,00 

339036 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Física 44.400,00   44.400,00 

339039 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Jurídica 262.500,00   262.500,00 

339147 Encargos Sociais 8.880,00   8.880,00 

TOTAL 380.000,00 0,00 0,00 380.000,00 

       

DEMONSTRATIVO DAS DESPESA - RESUMO DO PLANO DE APLICAÇÃO 

       

Elemento de Despesa Despesas Correspondentes a 2018 

Elemento de Despesa Concedente Convenente Interveniente TOTAL 

339030 Material de Consumo 11.600,00   11.600,00 

339033 Deslocamentos 47.620,00   47.620,00 

339036 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Física 44.400,00   44.400,00 

339039 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Jurídica 267.500,00   267.500,00 

339147 Encargos Sociais 8.880,00   8.880,00 

TOTAL 380.000,00 0,00 0,00 380.000,00 

       

DEMONSTRATIVO DAS DESPESA - RESUMO DO PLANO DE APLICAÇÃO 

       

Elemento de Despesa Despesas Correspondentes a 2019 

Elemento de Despesa Concedente Convenente Interveniente TOTAL 

339030 Material de Consumo 13.000,00   13.000,00 

339033 Deslocamentos 48.720,00   48.720,00 

339036 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Física 44.400,00   44.400,00 

339039 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Jurídica 265.000,00   265.000,00 

339147 Encargos Sociais 8.880,00   8.880,00 

TOTAL 380.000,00 0,00  380.000,00 

 
    

 
 
  

 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESA - RESUMO DO PLANO DE APLICAÇÃO 



56 

 

       

Elemento de Despesa Despesas Correspondentes a 2020 

Elemento de Despesa Concedente Convenente Interveniente TOTAL 

339030 Material de Consumo 12.500,00   12.500,00 

339033 Deslocamentos 44.220,00   44.220,00 

339036 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Física 44.400,00   44.400,00 

339039 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Jurídica 270.000,00   270.000,00 

339147 Encargos Sociais 8.880,00   8.880,00 

TOTAL 380.000,00 0,00  380.000,00 

  

 
 
    

 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESA - RESUMO DO PLANO DE APLICAÇÃO 

       

Elemento de Despesa Despesas Correspondentes a 2021 

Elemento de Despesa Concedente Convenente Interveniente TOTAL 

339030 Material de Consumo 7.500,00   7.500,00 

339033 Deslocamentos 44.220,00   44.220,00 

339036 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Física 44.400,00   44.400,00 

339039 

Outros Serviços de Terceiros/P. 

Jurídica 275.000,00   275.000,00 

339147 Encargos Sociais 8.880,00   8.880,00 

TOTAL 380.000,00 0,00  380.000,00 
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1.7 – Declaração 

 

Na qualidade de representante legal da proponente, declaro, para fins de prova junto ao Instituto Nacional de 

Colonização e Reforma Agrária INCRA, para os efeitos e sob as penas do art. 299 do Código Civil, que 

inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro Nacional ou qualquer órgão 

ou entidade da Administração Pública Federal, que impeça a transferência de recursos oriundos de dotações 

consignadas nos orçamentos da União, na forma deste plano de trabalho. 

      Pede deferimento, 

 

 

  _________________________________        _________________________________ 

                        Local e data 

AROVAÇÃO PELO CONCEDENTE 

 

 

 

                 Aprovado, 

    

 

         ________________________________        ________________________________ 

                           Local e data  
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